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	PLANO DE CURSO

	Disciplina:
Entomologia Médica
	Código:

PBE30038
	Natureza:
Optativa


	Curso:
Mestrado e Doutorado

	Créditos/Carga Horária: 4/60 h


	Horário:
03 A 11/10/2016

08h00min as 12h00min

14h00min as 18h00min
	Turma:

2016

	Professores Responsáveis:
Coordenação: Dr. Alexandre de Almeida e Silva 

Participantes: 

	EMENTA
Introdução à morfologia e ecologia de insetos de importância médica, coleta, identificação de algumas espécies, noções sobre o controle e uso da biologia molecular no estudo de vetores.



	OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA
Desenvolver as competências e habilidades de:
· Identificar alguns dos principais insetos de importância médica na região norte;

· COMPREENDER a biologia dos insetos vetores (ciclo de vida, comportamentos e distribuição), agentes etiológicos de doenças que podem transmitir e principais reservatórios/hospedeiros das referidas doenças. 
· Desenvolver a habilidade de identificação geral de vetores de importância medica regional e ferramentas de estudo associadas.
· Reconhecer a importância das atividades humanas na promoção, prevenção e controle de vetores.

	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Principais insetos de importância médica: Classe Insecta - Principais Ordens, Morfologia dos Insetos, Ciclo de Vida, Relação dos insetos com o ecossistema e com os seres humanos, Técnicas de Captura, Montagem e Conservação. 

Identificação, biologia e ecologia de mosquitos (Culicidae: Culicinae e Anophelinae):  Morfologia e  Ciclo de Vida dos Culicídeos, Características e Importância Médica dos Principais Gêneros, Taxonomia de Culicidae (aula teórica e prática)

Identificação, biologia e ecologia de flebotomíneos (Psychodidae: Phloebotominae):  Morfologia, ciclo de vida, distribuição, importância Médica-Epidemiológica, metodologia de coleta, conservação e montagem.

Identificação, biologia e ecologia de borrachudos (Simulidae):  Morfologia, ciclo de vida, biologia de adultos e imaturos, distribuição, importância Médica-Veterinária e econômica, controle.

Identificação, biologia e ecologia de barbeiros (Reduviidae: Triatominae):

Biologia molecular aplicado ao estudo de vetores:  Introdução à Biologia Molecular, Técnicas Moleculares, Mosquitos Transgênicos de Vetores de Doenças, Extração de DNA de vetores, Marcadores Moleculares Empregados na Identificação de Complexo de vetores, Diagnóstico Molecular de parasita em vetores, Identificação Molecular das Fontes Alimentares de Vetores

Métodos de controle: Histórico do controle vetorial, principais técnicas empregadas, testes de laboratório e perspectivas atuais. 


	PROCEDIMENTOS DE ENSINO 
Aulas expositivas dialogadas e práticas


	RECURSOS AUXILIARES:

As aulas contarão com auxilio de data-show, estereomicroscópios, microscópios(??), armadilhas luminosas CDC, armadilhas BG Sentinel, armadilhas Noireau (LUIZ, vai usar?)

	INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO
Relatório das Práticas
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